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RESUMO. As rodofíceas Amansia multifida e Vidalia obtusiloba ocorrem principalmente nos recifes 

costeiros das regiões tropicais. As espécies são produtoras de substâncias farmacêuticas, como 

analgésicas, antibióticas e antioxidantes, com expressivo potencial biotecnológico. Em vista disso, os 
aspectos fenológicos das populações de A. multifida e V. obtusiloba que ocorrem nos recifes da Praia de 

Boa Viagem, em Recife, foram analisados visando auxiliar o manejo e conservação destes recursos 

marinhos. Aleatoriamente, 15 espécimes de cada táxon foram coletados mensalmente de dezembro/2013 
a novembro/2014, para analisar as fases reprodutivas e padrões de crescimento. Os resultados sugerem 

que a fase tetrasporofítica predomina sobre a gametofítica em ambos os táxons. Em relação à Amansia 

multifida, apenas a fase tetrasporofítica e os espécimes não férteis foram encontrados. Em Vidalia 

obtusiloba foram registradas as fases gametofíticas, cistocárpica, tetrasporofítica e não fértil. 
Quantitativamente foi analisado um total de 180 espécimes durante o período estudado, dos quais 14 

espécimes são da fase gametofítica masculina e cinco são da fase feminina com cistocarpo. A 

preponderância da fase tetrasporofítica sobre as demais fases é um evento observado em outras espécies 
de Rhodophyta.   

Palavras-Chave: Ceramiales, ciclo de vida, fenologia, macroalgas, reprodução. 

 

ABSTRACT. The red seaweeds Amansia multifida and Vidalia obtusiloba occur mainly of the costal reefs in 

the tropical region. The species produce interesting pharmaceutical compounds, such as analgesics, 

antibiotics and antioxidants with expressive biotechnological potential. In view of this, the phenological 
aspects of the populations of Amansia multifida and Vidalia obtusiloba that occur in the reefs of Boa 

Viagem Beach, at Recife were analyzed in order to assist the management and conservation of these 

marine resources. Randomly, 15 specimens of each taxon were collected monthly from December / 2013 

to November / 2014 to analyze the reproductive phases and growth patterns. The results suggest that the 
tetrasporophytic phase predominates over the gametophytic in both taxa. In relation to Amansia multifida, 

only the tetrasporophytic phase and nonfertile specimens were found. In Vidalia obtusiloba the 

gametophytic, cystocarpic, tetrasporophytic and nonfertile phases were recorded. Quantitatively was 
analysed a total of 180 specimens during the study period, from which 14 are of the male phase 

gametophytic and five are of the female phase with cystocarp. The preponderance of the tetrasporophytic 

phase over the rest of the phases its a fact observed in others species of Rhodophyta. 

Keywords: Ceramiales, life cycle, phenology, seaweeds, reproduction. 
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INTRODUÇÃO  

 A tribo Amansieae (Ceramiales, Rhodophyta) foi estabelecida por Schmitz (1889) e 

engloba gêneros com talos eretos, ramificados, comprimidos, achatados ou laminares, 

geralmente com nervura conspícua, margem dos ramos inteira ou denteada com ápices 

dorsiventrais, frequentemente revolutos de variados graus, com 5-6 células pericentrais, com 

ou sem células pseudo-pericentrais, a tribo inclui cerca de 12 gêneros distribuídos nas regiões 

tropicais e temperadas quentes do mundo (Wilson e Kraft, 2000). Para o litoral brasileiro, são 

registradas cinco espécies: Amansia multifida J.V. Lamouroux, Enantiocladia duperreyi (C. 

Agardh) Falkenberg, Halopithys schottii (Taylor) Phillips & de Clerk, Osmundaria melvillii (J. 

Agardh) Norris e Vidalia obtusiloba (Mertens) J. Agardh. A maior representatividade específica 

foi observada no litoral Nordeste do Brasil (Creed et al., 2010).  

 Dentre as espécies da tribo Amansieae destacam-se Amansia multifida e Vidalia obtusiloba 

por possuírem substâncias com potencial farmacológico, as quais possuem atividades 

analgésica (Neves et al., 2007), antibiótica (Albuquerque et al., 1982/3; Pinheiro-Vieira and 

Caland-Noronha, 1971) e antioxidante (Alencar et al., 2014). Peixinho et al. (1973), 

identificaram a presença de um pigmento vermelho, floridorubina, em Vidalia obtusiloba, que é 

diferente da ficoeritrina por várias características físicas e químicas, que parece ser 

característica taxonômica para algumas espécies da tribo Amansieae. 

 Entretanto, apesar de alguns membros da tribo apresentar propriedades farmacológicas, 

existe uma lacuna no conhecimento fenológico em populações de Amansia multifida e Vidalia 

obtusiloba, corroborando com as pesquisas fenológicas já realizadas em táxons com 

propriedades agarófitas, como Gracilaria spp. (Carneiro et al., 2011; Pinheiro-Joventino and 

Bezerra, 1980) e carragenófitas a Hypnea pseudomusciformis (Reis and Yoneshigue-Valentin, 

2000) e H. musciformis (Caires et al., 2013). 

 O litoral de Pernambuco possui aproximadamente 200 km de extensão e está incluído na 

província Tropical, proposta por (Horta et al., 2001). De acordo com estes autores, esta região 

abriga uma das floras marinhas mais diversificadas do Brasil, com representantes típicos de 

regiões tropicais, os quais se consolidam principalmente sobre recifes de arenito (Gois et al., 

2013; Pereira et al., 2002). Dentre os diversos ambientes recifais, a praia de Boa Viagem, uma 

das principais praias urbanas de Recife, se destaca pela variedade de espécies de algas 

bentônicas (Pereira et al., 2002), além de possuir visualmente amplas faixas ocupadas por 

Amansia multifida e Vidalia obtusiloba. 

 O objetivo do presente estudo foi contribuir para o conhecimento da biologia de A. 

multifida e V. obtusiloba em uma praia do Nordeste brasileiro, analisando os aspectos 

reprodutivos por um período de um ano, assim como as variações de altura em função dos 

períodos seco e chuvoso, preenchendo a lacuna sobre o conhecimento fenológico das espécies 
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mencionadas. Desta forma, este estudo poderá fornecer subsídios para a conservação dos 

recursos marinhos com potencial biotecnológico. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O presente estudo foi realizado na praia de Boa Viagem, município do Recife - PE (08°05’ 

26” S – 08°08’52” S e 34º52’55” – 34°54’23” O) localizada no perímetro urbano. A pesquisa foi 

realizada mensalmente entre dezembro/2013 a novembro/2014, selecionando-se um trecho 

recifal (08°07’56,72” S e 34°53’57,93” O) no qual foram selecionadas duas parcelas uma a 200 

metros ao sul e outra a 200 metros ao norte (Fig. 1).   

 O clima da região é Tropical Atlântico com dois períodos estacionais anuais: um seco de 

setembro a fevereiro, e outro chuvoso de março a agosto (Cavalcanti and Kempf, 1970). A 

temperatura da água apresenta valores oscilando entre 25 e 35oC (Pereira et. al., 2002). No 

período estudado a precipitação acumulada foi de 2.174 mm (Fig. 2). No tocante a temperatura 

média mensal do ar no período estudado (25,8 °C ± 1,06), valores compatíveis com as médias 

históricas (25,5 ± 1,03) (Fig. 3).  

 O material ficológico correspondente a Amansia multifida e Vidalia obtusiloba foi coletado 

na região entremarés, durante as marés baixas diurnas. A coleta foi realizada principalmente no 

andar inferior do médio litoral, onde foram observadas faixas transversais de Amansia e Vidalia 

(Fig. 4). Foram coletados ao acaso 15 espécimes de cada espécie com auxílio de espátula 

metálica e acondicionando-os em sacos de polietileno, devidamente etiquetados e transportados 

ao laboratório e conservados em freezer com temperatura aproximada de –18 °C. As amostras 

foram analisadas e mensuradas as alturas dos exemplares, identificando e quantificando as 

fases reprodutivas (gametofíticas masculinas, gametofíticas femininas com cistocarpos e 

tetrasporofíticas), e as amostras sem estes elementos de reprodução foram consideradas não 

férteis. O reconhecimento das referidas fases foi feito sob o estereomicroscópio (Zeiss, 

Alemanha). Para testar a hipótese de diferenças fenológicas entre o período do ano seco e 

chuvoso foi realizado uma ANOVA unifatorial. Para evidenciar as diferenças entre as alturas das 

algas, pelos meses estudados foi realizada a ANOVA unifatorial, com teste a posteriori de 

Tukey, os testes foram realizados no Software STATISTICA 10.0 (StatSoft, 2011). 
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Figura 1. Mapa do Brasil, mostrando a localização da área de estudo e o ponto de coleta. 

 

 

 

 

 

Figura 2. Precipitação acumulada mensal de dezembro/2013 a novembro/2014 e média mensal histórica 

(1961 a 1990). Fonte: INMET 
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Figura 3. Temperatura média mensal de dezembro /2013 a novembro/2014 e média mensal histórica 

(1961 a 1990). Fonte: INMET 

 

 

 

Figura 4. Recife costeiro da Praia de Boa Viagem, PE, mostrando o local de coleta dos exemplares de 

Amansia multifida e Vidalia obtusiloba. 

 

 

 RESULTADOS  

 Os exemplares de Amansia multifida e de Vidalia obtusiloba apresentaram divergência no 

tocante à altura com relação aos períodos seco e chuvoso (Fig. 5A, 5B). Para ambos os táxons, 
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durante a época de estudo, a estação seca apresentou exemplares com maiores médias de 

altura. 

 

 

Figura 5. Variação da altura dos exemplares durante os meses de dezembro de 2013 a novembro de 

2014 entre os períodos seco e chuvoso de Amansia multifida (A) e Vidalia obtusiloba (B). (P<0.05). 

 

 Houve diferenças relevantes pertinentes às alturas, entre os meses amostrados tanto para 

a população de Amansia multifida quanto para Vidalia obtusiloba (Fig. 6A, 6B). Os meses de 

dezembro, abril, maio, junho, julho e outubro apresentaram diferenças significativas em relação 

a novembro para as amostras de A. multifida (Fig. 6A). Durante o período estudado, observou-

se maior altura média no mês de novembro para os exemplares de A. multifida. Os meses de 

dezembro, abril, maio, junho, julho e outubro apresentaram médias menores de altura com 

relação ao mês de novembro. Analisando as amostras de V. obtusiloba (Fig. 6B) notam-se os 

períodos de novembro e janeiro com maiores médias de altura, entretanto, os meses de 

fevereiro, abril, maio, junho, julho, agosto e outubro com menores médias de altura no período 

estudado. 

 

 

Figura 6. Variação da altura dos exemplares durante os meses de dezembro de 2013 a novembro de 

2014 em Amansia multifida (A) e em Vidalia obtusiloba (B). O número 1 representa os meses com 

diferença significativa em relação ao mês de novembro (P<0.05) e 2 em relação ao mês de fevereiro 

(P<0.05). 
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 Dentre as fases reprodutivas identificadas, as plantas tetrasporofíticas foram as mais 

frequentes em relação às plantas gametofíticas em todo período de coleta, para ambas as 

espécies estudadas (Fig. 7C, 7F). O maior número de indivíduos tetrasporofíticos em Amansia 

multifida ocorreu nos meses de dezembro e janeiro (período seco) e julho (período chuvoso) 

(Fig. 8). Para Vidalia obtusiloba, no mês de dezembro só ocorreram exemplares 

tetrasporofíticos (Fig. 9). No período seco (dezembro/2013 e janeiro/2014, bem como agosto a 

novembro/2014), observou-se uma mesma frequência de espécimes tetrasporofíticos em 

Amansia multifida (Fig. 8). Plantas gametofíticas masculinas e femininas com cistocarpos não 

foram observadas em Amansia multifida no período do estudo. No presente estudo, Vidalia 

obtusiloba apresentou exemplares reprodutivos nos estágios masculino (Fig. 7G) e cistocárpico 

(Fig. 7H), além de tetrasporofítico; este em maior quantidade com relação às amostras 

gametofíticas. Os exemplares masculinos estiveram presentes nos meses de fevereiro, março, 

maio, setembro e novembro para V. obtusiloba, entretanto, observam-se maiores frequências 

em março, maio e setembro (Fig. 9). Os exemplares cistocárpicos foram observados em 

janeiro, julho e setembro. Amostras cistocárpicas foram observadas nos períodos seco (janeiro 

e setembro) e chuvoso (julho e agosto), exibindo maior quantitativo de indivíduos no mês de 

setembro (Fig. 9). Um evento notado foi a presença de 3 (três) exemplares de Vidalia 

obtusiloba apresentando fases masculina e tetraspórica em um mesmo indivíduo. 

 Identificando e analisando as amostras não férteis, nota-se um número reduzido de 

exemplares para as duas espécies estudadas (Fig. 7B, 7E), contudo no período de fevereiro, 

observou-se o maior número de indivíduos nesta fase do ciclo de vida para A. multifida (Fig. 8). 

Com relação à Vidalia obtusiloba, foi observada maior quantidade de plantas não férteis no 

período de março (Fig. 9).   
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Figura 7. Amansia multifida (A-C). A- Aspecto geral do talo; B- Detalhe de parte de um ramo não fértil; 

C- Detalhe de parte dos ápices de um ramo tetraspórico. Vidalia obtusiloba (D-H). D- Aspecto geral do 

talo; E- Detalhe de parte de um ramo não fértil; F- Detalhe dos ápices de um ramo tetraspórico; G- 

Detalhe dos ápices de um ramo masculino; H- Detalhe dos ápices de um ramo cistocárpico. 
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Figura 8. Representação gráfica do ciclo de vida identificado em Amansia multifida na praia de Boa 

Viagem, Recife, PE, entre dez/2013 e nov/2014. 

 

 

 

Figura 9. Representação gráfica dos diferentes estágios reprodutivos (gametófitos masculinos, plantas 

cistocárpicas, plantas tetrasporofiticas) e não férteis identificados em Vidalia obtusiloba da praia de Boa 

Viagem, Recife, PE, entre dez/2013 e nov/2014. 

 

DISCUSSÃO  

 Com referência à altura dos táxons estudados, observou-se para Amansia multifida e 

Vidalia obtusiloba que durante o período estudado, a estação seca apresentou exemplares com 

maiores médias de altura. Situação divergente registrada por (Carneiro et al., 2011) analisando 

a fenologia de Gracilaria birdae Plastino & E.C. Oliveira Filho no Nordeste do Brasil, onde os 

maiores exemplares desta espécie foram visualizados na estação chuvosa e os menores, na 
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estação seca. Esses autores relataram que provavelmente no período chuvoso as condições 

ambientais como água rica em nutrientes transportados para o mar pelas fortes chuvas 

favoreçam o crescimento de G. birdae no local estudado. Este tipo de padrão sazonal também 

foi observado (Orduña-Rojas and Robledo, 2002) analisando a biomassa de Gracilaria cornea J. 

Agardh em Yucátan, no México, no qual os maiores valores de biomassa foram reportados para 

o período chuvoso. Além disso (Ferreira et al., 2010) encontraram uma maior diversidade 

fitoplanctônica no período seco, não havendo uma correlação direta com maior quantidade de 

nutrientes e precipitação no período chuvoso. Pelo exposto, provavelmente, o impacto terrígeno 

isoladamente pode não influenciar significativamente na altura do talo de Amansia e Vidalia na 

estação chuvosa, sendo necessários estudos acurados correlacionados com fatores abióticos na 

área da amostragem. 

 Plantas férteis de ambas as espécies foram encontradas durante todo o período de 

amostragens destacando que a fase tetrasporofítica foi a dominante para ambas as espécies. 

Este padrão de dominância de plantas tetrasporofíticas em relação às outras fases de 

reprodução foi registrado também em estudos realizados com Gracilaria (Carneiro et al., 2011; 

Kain and Destombe, 1995; Orduña-Rojas and Robledo, 2002; Pinheiro-Joventino and Bezerra, 

1980; Terada et al., 2010), Acanthophora (Cecere et al., 2000), Gracilariopsis (Brito and Silva, 

2005) e Hypnea (Caires et al., 2013).  

 De acordo com (Pinheiro-Joventino and Bezerra, 1980) que realizaram estudos de 

fenologia e regeneração em Gracilaria domingensis (Kutz.) Sonder ex Dickie, houve a 

ocorrência de plantas nas fases masculina, feminina e tetraspórica durante todo o período 

estudado. Entretanto, a fase tetrasporofítica foi a mais abundante em termos de número de 

indivíduos, assim como observada no presente estudo.  

 O predomínio da fase tetrasporofítica parece ser muito comum nas espécies de 

macroalgas vermelhas de acordo com trabalhos fenológicos quantitativos realizados por Cecere 

et al. (2000). Segundo estes autores, a apomeiose, bem como plantas gametofíticas são 

efêmeras, e neste último caso, os gametófitos apresentam alta taxa de mortalidade logo após a 

formação ou então podem se tornar reprodutivos quando ainda bem pequenos, tornando-os 

subestimados.  

 A preponderância do estágio tetrasporofítico pode ser devido à robustez do talo 

tetrasporofítico, característica que auxilia a suportar as condições de extremo estresse como 

temperatura do ar, dessecação e grande movimentação da água, como observado para Hypnea 

pseudomusciformis (como H. musciformis) por Reis and Yoneshigue-Valentin (2000). Esses 

autores mencionaram ainda que a quantidade de tetrasporófitos pode-se justificar pela 

substituição da reprodução sexual pela assexual via apomixia. Ainda neste contexto, Carneiro et 

al. (2011), analisando a fenologia de Gracilaria birdiae Plastino e E.C. Oliveira para o nordeste 

brasileiro, observaram a dominância da fase tetrasporofítica em relação as outras fases 

reprodutivas. De acordo com estes autores, a preponderância da geração diplóide na natureza 
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pode estar relacionada à elevada viabilidade e altas taxas de sobrevivência dos carpósporos 

quando comparada a fase haplóide. Yokoya and Oliveira (1993) comentaram que esta 

representatividade da fase tetrasporofítica de agarófitas ainda pode estar relacionada à maior 

tolerância às variações ambientais das células diplóides em relação às células haplóides, o que 

poderia esclarecer a dominância da fase tetrasporofítica das duas espécies estudadas. 

 Plantas gametofíticas masculinas e femininas com cistocarpos não foram observadas em 

Amansia multifida no período de estudo. Segundo Reis and Yoneshigue-Valentin (2000) fatores 

como o tipo de substrato, o grau de exposição às ondas em mar aberto e o tempo de exposição 

durante as marés baixas podem interferir na presença ou ausência de gametófitos.  

 O número de exemplares não férteis foi pequeno para ambos os táxons, situação 

congênere observada por Wallner et al. (1992) e Caires et al. (2013) para Hypnea, Brito and 

Silva (2005) para Gracilariopsis e Carneiro et al. (2011) para Gracilaria.  Wallner et al. (1992) 

destacaram que a ocorrência de poucos espécimes vegetativos para Hypnea pode estar 

relacionada às condições desfavoráveis como dessecações do talo causadas por frequentes 

marés baixas diurnas, baixos níveis de nutrientes na água e aumento de epifitismo e herbivoria.  

 No presente estudo, Vidalia obtusiloba apresentou exemplares gametofíticos masculinos e 

femininos (com cistocarpos), embora em menor quantidade em relação à fase tetrasporofítica. 

Observação adversa relatada por Brito and Silva (2005), Caires et al. (2013) e Reis and 

Yoneshigue-Valentim (2000) que não observaram plantas masculinas em Hypnea e 

Gracilariopsis. 

 Uma menor quantidade de plantas masculinas em relação às cistocárpicas foram 

observadas em Acanthophora (Cecere et al., 2000) e Gracilaria (Kain and Destombe, 1995; 

Orduña-Rojas and Robledo, 2002). No material estudado foi registrada uma situação contrária, 

com maior número de indivíduos masculinos em relação às plantas femininas cistocárpicas.  

 Um evento notado foi a presença de 3 (três) exemplares de Vidalia obtusiloba 

apresentando fases masculina e tetraspórica em um mesmo indivíduo. Essa característica 

também foi observada por Hernández-González and Gil-Rodriguez (1994) em Osmundea 

pinnatifida (Hudson) Stackhouse (como Laurencia pinnatifida).  

 Os autores relatam que espécimes com estruturas sexuadas (principalmente a feminina) e 

tetrasporangiais em um mesmo talo foram registrados em muitas ocasiões em Floridophyceae, 

principalmente na família Rhodomelaceae. Entretanto, a existência de fases masculina e 

tetrasporangial simultaneamente têm sido pouco frequentes.  

 A Praia de Boa Viagem considerada uma das mais antropizadas no estado de Pernambuco 

pelo frequente pisoteio sobre as macroalgas nos recifes, além da eutrofização provocada pela 

falta de saneamento, são alguns dos impactos bastantes evidentes (Santos et al., 2006). 

Somerfield et al. (2003) observaram no local de estudo altos níveis de nutrientes derivados do 

esgoto doméstico, resultando em uma área impactada organicamente. Apesar desses impactos 

existentes na área de estudo foram observadas amostras férteis de Amansia multifida e de 



Santos Geyer et al., Fenologia de Amansia multifida e Vidalia obtusiloba (Ceramiales, Rhodophyta) em recife de uma 

praia do Nordeste Oriental do Brasil. 

 Tropical Oceanography, Recife, v. 45, n. 2, p. 1-15, 2017. 
12 

Vidalia obtusiloba durante todo o ano. Nos meses de transição da estação seca para a chuvosa 

com maior quantidade de plantas não férteis indicam ser o período mais favorável para as 

atividades de coletas futuras com finalidade biotecnológica para os táxons estudados, 

considerando a conservação das espécies.  

 Os resultados obtidos neste estudo fornecem informações sobre os aspectos reprodutivos 

das populações de Amansia multifida e Vidalia obtusiloba ocorrentes na praia de Boa Viagem. 

Estes conhecimentos biológicos sobre a reprodução são de grande relevância para que sejam 

realizados futuros estudos que objetivem o manejo e sustentabilidade destes recursos 

marinhos. 
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